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DIÁRIO HISTORICO

AGOSTO
Dia 29.- Fallecimento do Papa 

Pio VI, cognominado o martyr dos 
primeiros republicanos francezes, em 
4799.

Revolução memorável na Bélgica, 
em 1830.

Dia 30.—Convenção de Cintra 
em 1808. para os francezes evacua
rem Portugal por elles invadido á voz 
de Napoleão Buonaparte—assignando- 
a comnosco o general invasor Junot.

Dia 31.—Juramento do duque de 
Bragança D. Pedro IV, cognominado 
o rei soldado dos nossos tempos, co 
mo regente de Portugal declarado 
em côrtes—durante a menoridade da 
filha rainha D. Maria II, em 1834.

SEPTEMBRO
Dia 1.—Descoberta do planeta 

asteroide Juno, em 1804, dando-o a 
conhecer o astronomo Harding, oriun
do de Lilienthal no ducado de Bre- 
men.

E’ o 3.° dos 4 planetas asteroides 
entre Marte e Júpiter, nos princípios 
do século descobertos—e de que Ce
res, Palias, e Vesta são os outros.

Dia 2.—Bombardeamento de Co
penhague, capitai da Dinamarca, em 
1807, levando-o então a effeito os in- 
glezes com violação inaudita do direi
to das gentes.

Dia 3.—Proscripção e banimento 
da Ordem dos Jesuítas em Portugal, 
em 1759, com decisão soíemne do 
Pontífice Clemente XIV—e com am
pliação depois a todo o orbe catholi- 
co em 21 do Julho de 1773.

Dia 4.—Entrada soíemne do ar
cebispo primaz D. Rodrigo de Moura 
Telles em Braga, em 4704, fallecen- 
do depois em egual dia em 1728, com 
24 annos de prelado.

Foi oriundo da casa nobiliária dos 
condes de Val-de Reis; e deve-lhe 
muito aqui a sé e a cidade, alem de 
ser a elle também, que é devida a 
reedificação do magestoso sanctuario 
do Bom Jesus do Monte nos subúr
bios d’esta capital do Minho:—reedi
ficação iniciada cm 1722, e em que 
elle primaz gastára uma somma su
perior a 60:000 cruzados. 

—--------------------------------------

BRAGA 27 DE AGOSTO

' REFORHA JrOICIAL

III

Vá là mais uma innovação do sr. 
ministro, que era também melhor, 
que nunca tivesse visto a luz da pu
blicidade.

Era de menos um arrepellão que 
soffria a reforma, se tivesse sido lan
çada aos recônditos archivos dos ma- 
nuscriptos pulverulentos e já carco
midos, que devem existir no seu ga
binete.

Ficava muito bem para a collecção, 
mas sò para a collecção (!) enten
de-se.

Depois d’um bacharel formado ter 
sido espezinhado com todas as exi
gências da reforma—depois de ter 
sahido incólume da procuradoria re
gia, para o enlace com a sr.’ Magis
tratura do Ministério Publico, de 
pois, finalmente—de mendigar por 
muito tempo o despacho appetecido, 
pôde muito bem ser sentenceado ain
da, a fazer o papel de recruta toda 
a vida.

E’ para esmorecer de todo, quan
do lhe passar pelo espirito a ideia de 
nunca passar de delegado !

E’ d’este paladar o segundo capi
tulo do relatorio.

E é d este modo, que se pretende 
levantar a magistratura do Ministério 
Publico do estado cahotico, em que 
tem jazido.

E’ mesmo assim.
Deslindemos esta parte da pro

posta, que é bonita, não ha duvida.
Atè aqui um delegado, nunca de

sistia da magistratura judicial, por
que contava—mais cédo ou mais 
tarde, com a promoção.

E apezar d’esta certeza mathema- 
tica, não era muito de invejar a po
sição, attendendo, que, ao lado da 
miserável remuneração, estavam ain
da sujeitos a marcar passo 12 annos, 
15 e mais ainda.

Durante estas longas estiradas, 

quantos desgraçados não haveria es
palhados por essas comarcas serta
nejas, sobcarregados de familia e a 
viverem quasi que á sombra dos tre
zentos mil reis! Quantos?

Pois agora, o caso é mais sério- 
muda completamente de figura.

Já não são só dous ou trez Jeremias 
que se hão-de lamentar.

Debaixo d’este ponto de vista, a 
situação d’esses é perfeitamente idên
tica á dos outros.

A ideia esperançosa da magistra
tura judicial, que n’outro tempo lhes 
sorriu— se a reforma. n’esta parte não 
for modificada- ha-de naufragar for
çosamente, senão para todos, pelo 
menos, para a maior parte.

Os futuros juizes hão-de ser esco
lhidos dos advogados, dos conserva
dores e juizes municipaes.

«Os delegados, esses,poderão tam
bém concorrer», diz o relatorio.

Pesem bem estas palavras, e di
gam-me depois, se merece a pena ser 
delegado—se merece a pena fazer o 
papel antipathico de accusador, toda 
a vida.

De certo que não.
Veja-se. O ministério publico fica 

também com o seu quadro hirarchico 
—muito microscopico — distincto e 
completamente emancipado.

E tão microscopico, que são 49 
logares para 188 delegados.

Tal qual.
Que lindo futuro- que esperançosa 

sorte a d’estes cidadãos! Cáspite.
Advogados e conservadores!!
Tem graça.
Fazer d’um advogado, juiz, vá, 

ainda não é repugnante.
Imbebido na pratica ingleza, o sr. 

ministro intendeu, que fazia uma es
colha selecta, adoptando também a 
mesma medida.

Não contesto as boas intenções.
Agora do que v. exc.’ se esqueceu, 

foi, que os advogados bem aclienla
dos e com bom nome no fòro por- 
tuguez, que não abandonam a sua 
modesta banca, para irem envergar a 

becá borolenta e empunhar uma va
rinha pintada de branco.

Não.
Hão de apparecer muitos concor

rentes, certamente.
Uns por já estarem cançados de 

trabalhar; outros, por fazerem pou
cos interesses, e outros finalmente, 
por serem mesmo incapazes.

Ora é com esta gente; snr. minis
tro, que v. exc.” se ha-de ver a braços.

E’ dos últimos graduados que a 
sellecção vem a ser tirada, afinal.

Mas uma coisá.
Que motivos haveria para preferir 

os advogados aos delegados?
Pelo lado das habilitações suppo- 

nho que não.
Depois d’um longo e constante ti

rocínio com os juizes, não colherão 
os elementos precisos para se desem
penharem n’estas funeções com digni
dade e illustração?

Afora uma ou outra zêmula, não 
é a nossa magistratura actual, com
posta de grandes e eruditos talen
tos?

E aonde é que se têm ido buscar?
Se não é espirito de imitação, de

claro que não percebo tal medida.
Gonfesso-o.

Paula Mattos. 

------------ ---------------------------——

A SCISÃO 1>O PARTIDO
K EGIV íf R A OOR

Mais valia que sobre a campa de 
Fontes se inscrevesse:

com elle morreu o partido regenerador 

disse o sr. conselheiro Barjona de 
Freitas.

Phrase sentidamente eloquente que 
o illustre parlamentar proferira, ven
do a cokorte dos bravos do Mindello 
regenerador dividir-se na encruzi
lhada que conduz ao deserto do ani
quilamento.

Mas não; o partido regenerador não 
morreu; o verbo do venerando mor
to encarnou na pessoa do sr. Antonio 
de Serpa e eil-o, servindo de bússo
la áquelle partido que teve por chefe 
o maior dos estadistas portuguezes.

Mas poder-se-ha dizer que o snr.

Serpa seja o chefe do partido regene
rador, pelo facto dé ser eleito por 
457 votos do modo como se depre- 
hendo do manifesto ?

Entendemos que não. À scisão do 
partido ê evidente. Será muito embo
ra o sr Serpa de facto 0 successor de 
Fontes Pereira de Mello; mas não o 
é de direito.

Estamos no caso da Soberang na 
Bulgaria.

Não diremos com alguns jornalis
tas que o partido esteja moribundo; 
pois ainda que haja dissilencias na 
eleição do chefe, não as haverá na lu- 
cta dos princípios em que são soli
dários todos os adeptos. Mas também 
nãoaffirmamos que o partido esteja 
no seu período aureo.

Se a lucta não* é de princípios e 
portanto não prejudica o seu program
ma, todavia é questão capital e por 
isso mesmo prejudicial aos interesses 
políticos dos partidários.

Quando se dá a lucta das ideias e 
dos systemas dá-se naturalmente a se- 
lecção, pesando sempre a verdade na 
balança das opiniões e prevalecendo 
o forte contra o fraco. Na questão da 
chefia ou chefite como muito bem a 
classificou um periodico da capital, 
deu-se a lucta renhida das opiniões e 
das conveniências, dos caprichos e das 
sympáthias; mas não se deu a se- 
lecção; porque ainda existem os dous 
combatentes no campo da batalha, 
sem qde os padrinhos do duello con
ciliassem os dous adversários.

D’um lado, está a maioria dos re
presentantes nas duas casas do parla
mento; do outro lado, a maioria dã 
imprensa e dos partidários. Do lado 
do sr. Serpa, a corrente conservado
ra do partido; do lado do sr. Barjo
na; a corrente liberal; correntes di
versas e antigas, mas que Fontes Pe
reira de Mello soube conciliar.

Afinal, o vulto proeminente que a 
Europa admirava e o paiz venerava, 
morreu sem deixar successor, porque 
seria preciso talvez que uma longa 
evolução produzisse um outro Fontes.

Mas o partido acephalo reconhecia 
a urgência de um chefe e tratou de 
nomear um, fosse qual fosse; em lo
gar de adiar essa nomeação até que 
podessem conciliar-se as divergenCiãs; 
e a eleição cahiu n'aquelie que em 
1885 tinha condemnado em absoluto 
a eleição de qualquer eh -fe partidário!

Não comparamos nem discutiremos 
profundamente os merecimentos polí
ticos dos dons chefes (se assim pode
mos dizer), porque ambos os tem. O 

FOLHETIM

A PRIMEIRA AVENTURA
O comboyo partira hmm vagar ca

denciado que desagradavelmente fazia 
oscillar todos os trens; mas pouco a 
pouco foi-lhe augmentando a veloci
dade atè se precipitar n’uma carrei
ra doida, vertiginosa, atravez os es
pessos matagaes que orlavam a es
trada ferrea, que se perdia ao longe 
entre montes elevados e precipios me
donhos de profundidades immensas.

Carlos, achando se sósinho n um 
dos reparti mentos do wagon, recos
tou-se commodamente nas fõfas al
mofadas de estofo vermelho, e poz-se 
a scismar na viagem que encetara 
para fugir ao tedio produzido pelo 
morno ambiente da aldêa, sem uma 
distraeção, sem um prazer novo que 
podesse combater e fazer supportar 
aquella atroz monotonia.

Seguindo os caprichosos torveli
nhos de fumo do aromatico haoano, 
que se iam adelgaçando até inteira
mente desaparecerem, sonhava as de
licias de um paraiso de Mahomet 
onde houris formosas, cheias de mo
cidade e belleza, meigamente o em
balavam acariciando-o doidamente, 
a elle... a elle, que sem saber qual 
escolher, fechava os olhos e, ebrio de 
^mor e desejos, se deixava cahir pal
pitante e feliz no seio de uma del
ias, ao acaso, emquanto as outras o 
envolviam n’um circulo de voluptuo- 
sidade com as suas dansas de fogo 
deliciosamente impudicas.

Mas estes sonhos dissipavam-se ao 
mais leve ruido externo, e então Car
los, nervoso, passava a mão pela ca
beça abrazada e ia para a janella as
pirar as fortes correntes atmospheri- 
cas, entretendo-se a ver a dança ma
cabra dos esguios pinheiros que pa
reciam ter perdido a sua gravidade 
pedantesca, para, era torvelinhos ver
tiginosos. de companhia com as casas I 
qaa alvejavam ao longe, se entrega- j

rem áqnella orgia de movimento a 
que uma curva mais violenta da li
nha ferrea vinha pôr um brusco e re
pentino termo.

Mas eis que a machina começa a 
soprar e a diminuir de velocidade 
até completamenle suspender o mo
vimento.

Chegava á estação da Regoa...

dealmente, sentando-se em seguida tenues sorrisos, e olhares vagos, sem 
no primitivo logar. Os dous viajantes vida, sem fogo algum...
eram um homem já de meia edade, 
de apparencia agradavel, e uma jç^ 
ven que teria, quando muito, 18

Carlos apeou-se e foi tomar um 
refresco, desentorpecendo em segui
da as pernas era passeios ao longo 
da linha, até que um toque de cor
neta, seguido do agudo som do as
sobio da machina, o fez apressada
mente dirigir-se para o interior do 
carro. Mas, ao subir, fez um gosto 
de admiração ao vêr dous companhei
ros de viajem que n’elle commoda
mente se tinham installado.

Que felicidade! Ao menos, como 
até alli, não morreria de aborreci
mento pelo caminho; e cortejou cor-

nos.
Não era uma belleza d essas que 

fascinam á primeira vista, mas o todo 
regular das feições, a doce suavidade 
do olhar e uma certa languidez que 
se lhe notava no corpo franzino, 
d’uma correcção admiravel, captiva- 
ram instantaneamente o temperamen
to excessivamente impressiona vel de 
Carlos.

Travou conversação com o velho 
que, depois de lhe responder laco- 
nicameote a meia dúzia de logares 
coinmuns, tirou um jornal do bolso, 
e pedindo-lhe cortezmente licença, 
começou uma leitura attenta.

Então Carlos voltou-se para a don- i 
zella que se tinha aproximado da1 
janella achando se portanto na sua 
frente; mas nem uma só palavra 
obteve.

Apenas uni leve acenar de cabeça,

- Com taes auspícios, Carlos emmu- 
-rféceu, furiosamente, maldizendo no 
intimo os importunos que lhe não
permittiam a commodidade das posi
ções variadas que até então gosara, 
sem o compensarem com o entrete
nimento d’uma palestra agradavel 
que fizesse parecer mais curtas as 
horas d’aquella estúpida viagem.

Remordeu o bigode, olhou atravez 
dos vidros, mecheu-se no logar, atè 
que a final tomou a heroica resolução 
de fechar os olhos e procurar dormir.-

Estava havia alguns minutos n’uma 
deliciosa modorra, quando acorda 
estremunhado sentindo o pé direito 
levemente acariciado por uma botina 
delicada, que lhe pareceu ser de mu
lher.

Não podia senão ser a da sua mis
teriosa companheira, e Carlos, esfre-



sr. Serpa o mais antigo conselheiro 
de Estado e o ministro mais antigo, 
t in a auctoridade do longo tirocínio 
politico. 0 sr. Barjona um talento de 
pnmeiia ordem já manif'Stado desde 
os bancos da Universidade, 0 um es
tadista cujo horizonte se alarga mais 
ao longe, na evolução moderna da Po
lítica.

Se se póde chamar a um conser 
vador e a outro avançado, a impar
cialidade devia eleger 0 segundo e a 
maioria sanccional-o.

Mas se as affoições particulares, a 
influencia dos amigos, e a pressa do 
um enchefadó é qne representam a 
maioria parlidaria, a questão põe-se 
de parte e 0 paiz que ature pacífica- 
mente estas luctas que, por demasia
do mesquinhas e caprichosas, enver
gonham a política porluguez’.

HH.

CRITICA

Mkaterin. e Cri-
tien lãtteruria

Este opusculo, que temos sobre a 
nossa mesa de estudo, é devido à 
penna do nosso presado amigo e dis- 
bncto collaborador o sr. padre Ri
cardo Simões dos Reis.

Depois de uma breve advertência 
em que 0 auctor expõe os motivos 
da sua publicação, faz uma aprecia
ção critica de Alexandre Herculano, 
o prodigioso historiador, o homem 
de mais incontestada e incontestável 
probidade litteraria, na phrase do 
mesmo opusculo, fallando lambem, 
de relance, de Fr. Bernardo de Brito, 
D. Antonio G. de Sousa e João Pinto 
Ribeiro.

O estudo critico que faz de Alexan
dre Herculano c desenvolvido e cons 
ciencioso tendo a virtude da impar
cialidade e justiça.

Não é só um panegyrico de estylo 
em que muitos críticos escondem a 
ignorância e insufliciencia do seu cri 
terio. O auctor do citado opusculo 
aprecia a evolução progressivamente 
luminosa do grande historiador 0 cita 
com erudição os elementos de que se 
serviu Alexandre Herculano para a 
confecção da sua obra monumental, 
não fugindo á apreciação desinteres
sada dos defeitos em que elle cahiti, 
lançando mão d’este verdadeiro prin
cipio plúlosophico—Á rasão do ho- 
mem por mais sã que se nos revele, 
por mais esclarecida que se nos ma
nifeste, por mais alto que se libre 
nas regiões incummensuraoeis do seu 
dominío não póde formular evange
lhos que. se imponham á rasão de 
cutro homem.

E de facto assim é. A auctoridade 
é um dos grandes argumentos para 
demonstrar uma verdade histórica; 
mas nem por isso devemos abraçar a 
olhos fechados a opinião do grande 
historiador, sem appliearmos 0 nosso 
critério, por mais humilde que elle 
nos pareça.

0 auctor do citado opusculo em 
que tracta de resolver a questão da 
origem do foral de Penella, demons
tra com valiosos argumentos e com 

perfeito conhecimento de causa, como 
Alexandre Herculano errou, na obser
vação que fez preceder a transcripção 
do foral de Penella nos Portugalia 
Monumenta Histórica.

A questão rejume*se no seguinte: 
Havendo no paiz duas povoações com 
a denominação de Penella, uma no 
distrícto de Vizeu outra no districto 
de Goimbra, qual foi a que recebeu 
0 foral dado por Fernando Magno, 0 
primeiro monarcha que concedeu fo
ral a terras portuguezas em 1033 e 
1063.

0 sr. padre Ricardo desfaz 0 enga
no do grande historiador, demons
trando á evidencia que a Penella que 
recebeu 0 foral de D. Affonso Hen
riques não é a mesma que já 0 tinha 
recebido de Fernando Magno.

Recommendamos a leitura do im
portante opusculo, não só aos ama
dores da archeologia mas também 
aos amadores de crilica-L Iteraria.

Está escripto com uma vasta erudi
ção 0 bem assim n’uma linguagem 
amena, como é a da penna do sr. 
padre Ricardo, que, além de ser so
lida e conscienciosa nos estudos ári
dos e espinhosos da archeologia, tem 
a verve fina do polemista, como 0 de
monstrou na questão com 0 auctor 
das Noticias de Penella, e a phrase 
rendilhada do litterato como se vê 
dhdgnns trabalhos, não só em prosa 
como em verso, que já tivemos 0 
prazer de lêr.

0 nosso maior desejo é que 0 il 
lustrado socio da Real Associação dos 
Architeclos e Archeologos Portugue- 
zes continue nos seus apreciados tra
balhos de investigação histórica e ar 
cheologica, resolvendo muitos pro
blemas que infelizmente jazera na 
nebulose da duvida e do obscuran
tismo.

Felicitamos a citada Associação 
pela acquisiçào de tão digno socio.

Hiaulio Cuidas.

------------------- ------ ------- ■ ..

Festividades

Tem logar hoje, na pittoresca mon
tanha do Sameiro. a festa principal 
á Immaculada Conceição, havendo 
missa cantada a grande instrumental, 
exposição do SS., sermão e de tarde 
procissão.

—Na parochial egreja de S. Laza- 
ro festeja-se tambera a Imagem do 
Senhor dos Afflictos, venerada n’um 
oratorio no largo das Latinhas.

A festividade consta de missa so- 
lemne a grande orchestra. sermão e 
exposição do SS., sendo esta Imagem 
conduzida procissionalmente, ás 3 ho
ras da tarde, d’esta egreja para 0 seu 
oratorio.

Hontem á noite houve no largo de 
S. Lazaro bazar de prendas, illumina- 
çâo, fogo do ar e tocou uma philar- 
monica.

—Exposição do SS. na egreja [do 
convento do Salvador; ladainha e bên
ção do SS. na egreja da Conceição.

Na quinta feira:
— No Carmo, exposição do SS.
Na sexta feira:
—Exposição do SS. Sacramento na 

egreja do convento de Santa Thereza.

BOLETIM ELEGAHTE
Fazem hoje annos as exc.”" snr M: D. 

Maria Angelina Pereira da Silva de Soa - 
sa de Menezes (Bertiandos): D. Maria do 
Carmo d’01iveira Ferraz: D. Julia.de 
Mello Castro Sousa de Menezes: D. Ma
ria do Carmo Telles da Fonseca e Me
nezes.

* * ♦
Amanhã, fazem annos as exo.”" snr.“ : 

D. Emilia de Castro Paes Monteveide: 
D. Jjucinda de Brito e Cunha: D- Emilia 
Constância.

* » *
Depois d’amanhã fazem annos as ex.'"“ 

snr.’": D. Ernestina Freire d’Andrade 
Pereira Gajo de Noronha (Lagos): D Ma
ria do Carmo Magalhães: D. Josephina 
Leonor d’Azavedo Feio: D. Maria Ger- 
trudes Pae,s.

E os noss >s sympathicos e distinctos 
amigos os snrs. J sé Malheiro Pere ra da 
Silva e Antonio Philíppe Pereira da Silva 
de Sousa de Menezes (Bertiandos), a quem 
com todo o prazer felicitamos.

* * *
No dia 31 as f snr.”: D. Maria 

Engracia Corte Real: D. Amélia da Cu
nha Soares Magalhães.

* * *
No dia 1 as exc.m” snr.*’: D. Aurora 

Malheiro: D. Maria Lopes da Cunha e 
Castro:. D. Antonia Loureiro de Beires 
Castro e Sã: D. Franeisca Rochedo de Le
mos Duarte Pinto da Cunha.

* * *
No dia 2 as exc m*3 snr.’*: D. Lucmda 

d’Abreu Pinto Barbosa: D. Maria Amélia 
Rodrigues Viauna: D. MariaLuiza Sam
paio Gomes Ferreira.

* * *
No dia 3 as exc.m“ snr.M: D. Maria Ca- 

rolina da Cunha Lima Pimento!: D. Emi
lia Malheiro Dias: D. Philomena Alves 
Rodrigu s da Cunha Samoaio: D. Amélia 
Virgínia Mendes de Magalhães Ventura 
e Sousa.

E 0 nosso symnathico e velho amigo Mi
guel Raio, a quem dirigimos as nossas 
mais sinceras e cordeas felicitações.

* * *
Estão sendo este anno muito concorri

das as nossas diffei entes estancias bal 
neares: para a de Villa do Conde oarti- 
ram os nossos parti nlares amigos os snrs. 
dr. Manoel d’Albuquerqae, digníssimo 
Desembargador da Relação Ecclesiastica 
e tal ntoso professor, do Seminário; e dr. 
Jacintho de Magalhães Barros d’Araujo 
Queiroz: para a d’Ancora 0 nosso respei
tável amigo Padre Manoel José Pereira, 
intelligente professor do lyceu e Seminá
rio: para a da Povoa de Varzim os snrs. 
Guilherme Perry- Joaquim Cayres Pinto 
de Madureira; eommendador Fulgen io 
Guimarães, e o nosso apreciável e dedica 
do amigo dr. João Nunes da Costa, eru
dito professor do lyceu e Seminário.

* * *
Passaram alguns dias no Bom Jesus do 

M mte com suas notabilissimas famílias 
os snrs. Marqu z de Cuenca, um dos titu
lares m is illustres de Hcsoãnha e Mr. 
Pene, honrado ministro d’Inglaterra, jun
to á nossa corte.

Disseram-nos que suas exc.13 ficaram 
gratamente impressionados com este pitto- 
resco e amêno' local e, a ser verdade 0 
que nos dizem, muito desejaremos que 
conservem d’elle as mais grátis recorda
ções, pois s rã sem >re com summo prazer 
que receberemos entre nós individualida
des tão distiuctas, que sobremodo nos 
honram.

* * *
Chegou a esta cidade com sua exc.m* es

posa o nosso dedicado amigo José Soveral 
Cardoso- intelligente e talentoso quarta
nista de Direito.

Congratulamos-nos por vêr entre nós 
esto n sso bom amigo, que abraçamos com 
effusã , e a quem sinceramente significa
mos 0 p,-azer que nos dàa sua convivência.

« * *
Chegou ultimamente ao l?om Jesus do 

Monte o digno par d । Reino o snr. dr. 
Manoel Vaz Preto Geraldos

Estimamos a visita de tão considerado 
cavalheiro.

* * *

Estiveram n’esta cidade os snrs.: dr. 
Guilherme Pereira de Carvalho e Abre”, 
iílnstre deputado da Nação e dr. Domin
gos Pereira de Carvalho e Abreu, digno 
De’egado do Procurador Regio, em Villa 
Verde.

* * *
Está de todo restabelecido o honrado e 

sabio professor do -ycou 0 snr. Padre Ju
lio Celestino da Silva.

Sentimos um grande prazer em ter-mos 
de registar tão propricia nova.

■t * *
Já regressou de Lisboa 0 nosso prezado 

amigo Jacintho Parreira.
* * *

Está entre nós 0 snr João d'Almaid», 
estimável cavalheiro do Pará.

A guas sulphurosaa

Acharam-se ultimamente nas mar
gens e no leito do rio Déste, aqui na 
cidade, alguns veios novos d’aguas 
sulphurosas, que surjam a pouca dis
tancia a cima do edifício dos banhos 
no sitio dos Gallos.

Auspiciam-se mais ricas em prin
cípios sulphureos, que as aguas dos 
oauhos até agora utilisadas do pu- 
dico—e parece-nos que já em jornaes 
d’esta cidade avaliadas outr’ora no 
seu quantitativo snlphuroso.

Não sabemos se já das novas aguas 
achadas foi feita opportunamente a 
avaliação sulphydrometrica. Mas de 
crêr é que sim, visto que 0 sr. dr. 
,opes Cardoso, sub-delegado de sau- 
ie aqui na cidade, é tambera profes
sor de todo 0 curso d’introducção 
aqui no lyceu, onde no seu gabinete 
de physica e chimica de certo se en
contrará 0 sulph hydrometrodeDupas- 
quier, com todos os aprestos neces
sários na caixeta respectiva.

Grato será para a «Aurora do Mi
nho», 0 poder em breve dar n’ella 
á publicidade a alludida avaliação sid- 
ihydromMrica, se ella porventura che- 
jou a ser feita agora.

Ao «Correio da Manhã»

Diz assim este nosso prezado col
ega lisbonense, n’um dos seus últi
mos n.°9:

«0 nosso collega a Aurora do Ali
nho, de Braga, ao dar conta do jul
gamento do sr. Ferreira de Almeida, 
iepois do declarar que este cava- 
heiro foi condemnado a quatro mo- 

zes de prisão, lavando-se-lhe em con
ta 0 tempo já soffrido, accrescenta :

«Fo' msis condemnado ua parda do lo
gar do deputado.»

Está muito bem. Simplesmente 
não foi a camara dos pares, consti
tuída em tribunal de justiça, quem 0 
condemnou a essa pena. Foi 0 sr. 
ministro das obras publicas das Ao- 
vidades».

Agora nós.
Não foi por lermos as «Novidades», 

creia 0 collega, que dissemos qne 0 
sr. Ferreira d’Almeida perdia 0 logar 
de deputado a côrtes, mas por que 
da lei respectiva de 1S32 é deduzido 
isso.

D’ahi vem, como cremos, que a 
camara dos pares, constituída em tri
bunal de justiça, não era necessária 
para condemnar 0 illustre deputado a 
essa pena.

E’ isto apenas, como deferencia 

nossa muito sincera, 0 que temos a 
dizer ao collega lisbonense; aflirman- 
do-lhe ao mesmo tempo, que nós só
mente escrevemos 0 que a consciên
cia nos dieta, sem jurarmos em opi
niões políticas, embora elbs venham 
d’homens illustres e da mais illus
tre posição ainda; porque nós com a 
política nada queremos, nem d’elia 
esperamos cousa alguma tara pouco.

Escola de Desenho Indus
trial

Ghamamos a attenção dos nossos 
leitores e muito principalmente a dos 
interessados, para 0 annuncio inserto 
na sessão competente, respeitante á 
matricula na Escola de Desenho In
dustrial.

Todos reconhecem que estas esco
las. creadas peio sr. conselheiro An
tonio Augusto d’Aguiar, tem produ
zido os mais beneficos resultados, 
por isso que todos os annos sahem 
d’ellas muitos alumnos habilitados, 
com um curso indispensável a todos 
os usos da vida.

Offerta

0 sr. Antonio José da Silva Braga, 
d’osta cidade, mas que por muitos 
annos residiu na ilha do Príncipe, 
offerece hoje á Virgem do Sameiro, 
em cumprimento d’um voto, umele- 
ganto 0 valioso cálix de prata.

Concsssão

Acaba de ser concedida licença á 
companhia carris de ferro d’esla ci
dade, para fazer uso da machina a 
vapor até á estação do caminho de 
ferro, e bem assim prolongar a linha 
até á Ponte de Prado.

E’ mais um melhoramento im
portante, mas que demanda de gran
de cuidauo, attendendo ao immenso 
transito que em certos dias ha, pelas 
ruas que a machina tem de atraves
sar.

Exposição industrial

Os trabalhos que 0 coliegio de Re
generação ultimamente enviou para 
a exposição do Paiacio de Cnristal, 
no Porto, obtiveram diploma de pri- 
raeira classe.

E' mais ura titulo de honra para 
este coliegio por tantos motivos sym- 
pathico e que graças ao zelo dos seus 
directores. se vai tornando conhecido, 
evidenciando assim, dia a dia, os 
optimos resultados d’esta civilisadora 
instituição.

Coincidência singular

Quasi no mesmo dia, em que um 
prestidigitador cortava aqui na ci
dade uma orelha ao empregado da 
bibliotheca publica—também na ci
dade de Paris, no bairro Latino, ar
rancava um vendedor de jornaes, com 
uma dentada tigrine, um bocado de 
nariz a um seu collega.

Vejam os leitores, que não é sò na 
America, que existem os verdadeiros 
excêntricos. Portugal e a França tam
bém os possuem.

A epidemia dos larvados alas
tra-se !

gando os olhos, Olhou para ella que, 
sorrindo-se, punha 0 dedo na bocca, 
indicando silencio. v

0 velhote com a folha cahida nos 
joelhos, e resonando audivelmente, 
dormia 0 doce somno dos justos, ou 
dos innocentes, se é verdade os ex
tremos tocarem-se.

0 mancebo, estupefacto, retirou 
inccnscientemente 0 pé, que foi logo 
seguido pelo da donzella que conti
nuava a sorrir n um mixto de desen
voltura 9 innocencia que bem 0 fez 
scismar.

Mas, como todo e qualquer que se 
encontrasse nas mesmas circunstan
cias, creou ousadia, e então foi 0 seu 
pé qne perseguiu 0 da visinha, que 
agora fugia em graciosos e estudados 
meneios.

Em seguida, aventurou um aperto 
de mão, que foi calorosamente cor
respondido, e Deus sabe a que Car
los, electrLado, se aventuraria, quan
do 0 velho estendendo os braços, 
abriu estrepitosamente a bocca, olhou 
um pouco admirado á volta de si,

levantou-se para afugentar 0 somno, 
e tornando logo a sentar se íicou 
pensativo a scismar, a scismar...

À rapariga, logo que elle acordou, 
transformou-se inteiramente recahin- 
do na primitiva seriedade e compos
tura.

Os pensamentos de Carlos, ao exa
minar tudo isto, todas estas muta
ções de scena eram tão vários como 
desencontrados.

Do certo aquella joven que queria 
parecer ao pae, pois 0 velho era pae, 
não podia deixar de sei 0, uma ves- 
tal, uma virgem pudibunda, sem que 
ura pensamento mau lhe podesse vir 
adejar na mente toda pureza, ora uma 
astuciosa, talvez perdida pelas más 
leituras, ou pelos conselhos pérfidos 
d’uma parenta, amiga ou creada de
vassa. Era possível que sahisse do 
coliegio onde tivesse, em companhia 
de amigas gulosas saboreado toda a 

[ longa litteratura galante que vae do

Cavalleiro de Fabuias e dos contos 
de Boccacio, até á Thereza philosopha 
ou Serões do Gonvento.

Talvez mesmo soubesse de cór os 
romances de Chatenay e qnizesse 
tentar cá fòra a primeira aventura, 
aproveitando audazmente aquelle que 
0 acaso lhe collocara no caminho...

E Carlos, ao pensar assim, sentia 
um profundo desgosto por vêr uma 
joven tão galante 0 já tão prever- 
tida, mas também não queria perder 
a boa occasião que a fortuna lho de
parava.

Continuou, portanto, os seus ma
nejos com cuidado, procurando não 
ser visto do velhote, 0 enchendo se 
de contentamento ao perceber que 
não deixara de ser plenamente cor
respondido.

E 0 comboio continuava a sua car
reira, fazia as costumadas paragens 
nas estações, dotinha-se e caminhava, 
sem que Carlos do nada se aperce
besse, sahindo sóraente do seu en
leio, quando se viu na estação do 
Pinheiro no Porto.

Agora é que era preciso cuidado, 
não perder de vista os seus compa
nheiros, seguil-os por toda a parte, 
até saber onde moravam...

E depois de ter feito um leve cum
primento de despedida, saltou apres
sadamente, na gare.

Mal tinha dado dous passos, quan
do se encontra com um antigo con
discípulo, um amigo querido da in
fância.

— Tu por aqui, diz-lhe, abraçan
do-o.

—E’ verdade; vim dar ura passeio 
até ao Porto. E tu que fazes?

—Venho ao encontro de uns pa 
rentes.

Ai... pelo qne vejo elles foram 
teus companheiros.

—Quem?... aquelle sujeito e a- 
quella menina I ?.. . Quem são? Es
tou ancioso por sabei-o.

—0 velho é meu tio e pae da tne-i 

nina que vem em sua companhia. A 
pobresinha, em virtude de ter mor
rido 0 noivo que adorava, ficou com
pletamente louca.

E’ uma loucura inoffensiva, cui
dando vêr por toda a parte 0 eleito 
do seu coração, e julgando sempre 
que lh’o querem roubar.

Dizem-na inciiravel, mas 0 pae 
vem com ella ao Porto consultar toda 
a medicina, e tentar os últimos re
cursos. Desculpa 0 deixar-te, mas 
vou ter com elles. Apparece lá por 
casa... ou manda-me dizer onde es
tás. .. Não te esqueças...

E apertando as mãos, separou-so 
de Carlos, que ficou abstracto, im- 
movei, a olhar para a donzella que 
de longe, meigamente lhe sorria...

Porto.

Eduardo Sequeira,

Julia.de


Mendes Leite

Falleceu no dia 20 do corrente, na 
avançada edade da 78 annos, o illus 
tro liberal Manoel José Mendes Lei 
te, que por diversas vezes exercêra o 
cargo de governador civil no distri
cto de Aveiro, d’onde o illustre fina
do era natural, e por onde lambem 
fôra eleito deputado a côrtes.

F<»i elle que de parceria com José 
Estevão fundou a «Revolução de Se
tembro», e que em 1852 apresentára 
em côrtes a proposta da abolição da 
pena de morte nos crimes políticos.

Prestou numerosissinfos serviços á 
causa liberal, peia qual teve de emi
grar diversas vezes—fugindo assim á 
perseguição que constantemente lhe 
fizera o governo legitimista.

Foi um dos heroicos defensores da 
serra do Pilar, e fez parte da expe
dição do duque da Terceira, ao Al
garve.

Descance em paz o honrado ancião.

Missa do 7.° dia

Foi muito concorrida, a qtie o sr. 
José Pereira da Cunha mandara cele
brar no dia 21 do corrente, na real 
capella de Santa Cruz, para suffragar 
a alma de sua enleada D. Judith Ju
lia Adelaide Teixeira.

Cui'so dos sargentos

Procedeu-se nos dias 22, 23 e 21 
do corrente, no quartel do regimen
to de infanteria 8, aos exames do cur 
so da classe dos sargentos.

0 jury era composto dos snrs. ca
pitão Simão Fontoura, de infanteria 
8, presidente, e dos snrs. tenentes 
Quadros Flores, e Guimarães, de in
fanteria 20, vogaes.

Ficaram approvados os seguintes 
examinandos:

Delfim dos Santos Faria Guerra, 1." 
cabo, distincto; João da Silva Braga, 
2.° sargento, 12 valores; Antonio, i.° 
cabo, 11 valores; Uvaro Adelino dos 
Santos Doutel, 10 valores; João Go
mes de Brito Furtado de Mendonça. 
10 valores; Gaspar d’Azevedo Sá Sot- 
to-Maior Pizarro, 2.° sargento, 10 va
lores; Albino José d’01iveira, l.° ca
bo, 10 valores; João daMotta, t.°ca
bo, 10 valores; e Antonio Ferreira 
d’Araújo Palha, 2.° sargento, 10 va
lores.

-------- -XX----------

Passamentos

No domingo 21 do corrente, pela 
volta das 7 horas da tarde, entregou 
a alma ao Creador o revd."10 Manoel 
José dos Santos Lage, abbade da fre
guezia de S. João do Souto, e conego 
honorário da Sé Primaz.

Contava o illustre finado 89 annos 
d’edade, e fôra um sacerdote exem
plar—gastando a sua longa vida no 
diflicil e espinhoso cargo do ministé
rio parochial.

A noticia da morte do bondoso ab
bade surprehendeu a toda a gente, 
porque ainda no sabbado o tinham 
visto celebrar missa na egreja da sua 
parochia, caminhando depois souega- 
damente para a sua casa.

Mal pensava o bondoso parocho, 
que era aquella a ultima vez que ce 
lebrava o incruento sacrifício da mis
sa, na egreja que por tantos annos 
pastoreara !

Teve pomposos oflicios na egreja 
de S. João do Souto, com assistên
cia de numerosos sacerdotes, aucto- 
ridades ecclesiasticas, e muitos ami
gos do finado, sendo o seu cadaver 
transladado em seguida para o cemi
terio publico.

Tomou a chave do caixão o exc.”" 
conego Antonio Lopes de Figueiredo.

—Também deixou d'existir a sr.4 
D. Theréza Maria, casada, de 24 an
nos d’edade, moradora na rua de San
to André.

Foi victima d’uma lesão no cora
ção.

—No Porto, também falleceu repen
tinamente o snr. dr. José Frucluoso 
Ayres de Gouveia Osorio, professor 
distincto da Escola Medico-cirurgica 
d’aqueila cidade, presidente da carna- 
ra municipal, e par electivo do remo.

Foi alli sentidissima a morte do il
lustrado fallecido, e extraordinaria
mente concorrido o seu funeral,

—Em Lisboa, succumbiu também 
a exm.’ sr.4 D. Maria Augusta de San- 
de Rodrigues da Costa, virtuosa es

posa dc nosso distinctissimo collega 
da «Revolução de Setembro», o snr. 
João Carlos Rodrigues da Costa.

— No Porto, fallecou ante-hontem 
o sr. João Evangelista da Cruz Cou- 
tinho, livreiro editor d’aquelia cida
de, e sobrinho do fallecido Cruz Cou- 
tinho, da rua dos Caldeireiros.

Eacommendação

Foi nomeado parocho encommen- 
dado para a freguezia de S. João do 
Souto, tomando posse ante-hontem, o 
nosso bom amigo o sr. Padre José do 
Egypto Vieira, que ha annos exercia 
com todo o zelo e sollicitude o cargo 
de coadjuctor na freguezia de S. Vi- 

: ctor.
A nomeação não podia ser mais 

acertada: e por ella felicitamos deve
ras o nosso amigo.

Promoção

Pela ultima ordem do exercito, foi 
promovido a tenente para infanteria 
6, aquartelado em Penafiel, o sr. 
Custodio José Maria Barbosa, dis- 
tincto alferes de infanteria 8, e pro
fessor de mathematica e desenho no 
collegio de S. Luiz n’esta cidade.

A’ companhia dos america
nos

Muito desejamos, que esta compa
nhia liscalise bem, no dia de hoje, 
que tanta gente se dirige ao Sameiro, 
o serviço dos seus carros, para não 
tei mos a lamentar qualquer incidente.

Arcebispo Primaz

Regressou hontem de Villa do Con
de, para onde tinha partido na se
gunda feira passada em visita pasto
ral, o exm.0 e revd.m‘sr. D. Antonio 
José de Freitas Honorato, virtuoso 
prelado d’esta archidiocese.

Acompanhava s. ex.a revd.’1” o seu 
secretario Monsenhor Figueiredo de 
Campos.

S. e^c.4 revd."” foi alvo das mais 
sympatnicas e estrondosas manifesta
ções do regosijo.

Qrdem do exercito

Na ordem do exercito n.° 18 de
termina-se que não sejam admittidas 
á matricula da Universidade de Coim
bra, e da escola polytechnica, mais 
de oito praças destinadas á engenha
ria, artilheria, e estado maior; e que 
na escola do exercito não sejam ad 
mittidas à matricula com destino ás 
armas de infanteria e cavallaria mais 
de 30 praças, sendo 3 para o curso 
de cavallaria e 25 para o de infan
teria.

Eleição

Procedeu-se ha dias á eleição da 
commissão administrativa dos orphãos 
de S. Caetano. Presidiu a este acto o 
revd."10 arcebispo primaz, e sahiram 
eleitos os seguintes cavalheiros:

Presidente—Dr. José Maria Rodri 
gues de Carvalho; secretario, dr. Ma
noel d'Albuquerque; padre Luiz Go
mes da Siha, Bento Soares e Ma
noel Gonçalves Dias, vogaes.

Desgraça

Nos dias 23 e 24 do corrente, ca- 
hiram abaixo d’umas obras, na rua da 
Sé, os pedreiros Antonio de Barros, 
casado, João da Cruz, solteiro, e Mi
guei de Barros, casado, todos da fre
guezia d’Adaufe, recebendo estes pe
quenos ferimentos. O primeiro ficou 
bastante contuso, sendo recolhido ao 
hospital de S. Marcos,

Mais uma vez!

Bernardo José Pereira de Carvalho 
(que bailo nome t) mais conhecido 
pelo «Bernardoda Veiga», foi preso 
no dia 22 do corrente e entregue ao 
poder judicial, por andar ebrio profe
rindo palavrões obscenos.

A navalha em scena

Diz um collega da capital :
«Existe na feira de Belem uma bar- 

raca de jogo a que dão o nome de 
ar galinha, e que consiste no seguinte:

Um grande taboieiro rodeado de 
navalhas de ponta e mola, enormes, 

medonhas. A troco de 20 reis ura su
jeito pega na argolinha que está pre
sa por um cordel e atira-a, fazendo 
alvo o cabo d’uma das taes repugnan
tes armas Se a argola fica enfiado no 
cabo da navalha, esta pertence-lhe.»

Ora francamente, se isto se desse 
cá na parvónia não nos admiravamos, 
mas na capital é caso para rir-mos a 
bandeiras despregadas e perguntar
mos se lá não existem auctoridades !

Talvez que não I...

Desculpa

Temos em nosso poder vários es- 
criptos, que hoje não publicamos por 
absoluta falta d’espaço, do que pedi
mos desculpa aos seus auctores.

Passeio Publico

A banda de musica do regimento 
de infanteria 8, executa hoje no Pas
seio Publico, o seguinte programma:

l.a PARTE
l .°—Ordinário.
2 .°—Introducção e duetto de so

prano e tenor do 3.° acto da opera 
«Os Puritanos». Bellini.

3 ." —Ao exm." sr. Gaspar Augusto 
Monteiro Ramos, «Picotilho ou recor
dações do Gerez», valsa por Manoel 
Augusto Gaspar.

4 .°—Festa, baile e tercetto final 
do 4.° acto da opera «Ernani», 
Verdi.

2.4 PARTE
5 .°—«La grau via», jota de los 

ralas.
6 .°—Duo de tiple e tenor da ope

ra «Atila», Verdi.
7 .°—«La gran-via», vais del cabal- 

lero da gracia.

EXPEtOTE
O encarregado da cobran

ça da assignatura d’este 
jornal, é o sr. Eduardo Fer
reira da Silva Braga.

Comarca de Braga
ARREMATAÇÃO DE BENS 1MM0-

VEIS

ELO presente faço sa
ber que no dia 18 d© 
proximo mez de setem

bro, por 10 horas da ma
nhã, á porta do tribunal 
d’esta comarca, e pelo car
torio do escrivão Gonçal
ves, se ha de proceder á 
arrematação dos prédios 
seguintes :

Uma morada de casas 
e eido junto, produz pão, 
vinho e fructa, tendo algunr 
matto e pinheiros, tudo si
tuado no logar do Monte, 
freguezia de Sequeira, 
d’esta comarca, alludial, 
avaliada em 774:000 reis.

Campo denominado do 
Pinheiro, que produz pão 
e vinho, sito no logar do 
Pinheiro, freguezia de Vil- 
laça, efesta comarca, de 
natureza de prazo foreiro 
a Antonio Maria da Cunha 
Osorio, com o foro annúal 
de 16,119 m., de milhão 
grosso e a José Casqueiro, 
com o foro tarnbem an- 
nual de 16,119 m., de mi
lhão grosso, ambos com o 
laudemio da quarentena, 
recebendo-se para ajuda 
dos mesmos foros de Do
mingos Tamanqueiro, da 
freguezia de Villaça, an-

nualmente 12,80 m., dej 
milhão grosso, avaliado em j 
207:400 refe.

A esta arrematação se 
procede por deliberação 
do conselho de família no 
inventario orphanologico 
a que se anda procedendo 
por obito da* inventariada; 
Anna da Motta, moradora 
que foi no logar do Monte, I 
freguezia de Sequeira, d’es- 
ta comarca, no qua! é in- 
ventariahte o viuvo João 
Ferreifa.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores in- 
certps.

Braga 23 de agosto de 1887.
Veritiquei

O juiz de direito
A. Fontes.

O escrivão
(47) Antonio r José Gonçalves.

Inspecção das escolas in- 
dustriaes e das Ale de
senho industrial da cir- 
•cumscripção db Norte

I)ELA inspecção das*escolas indus» 
| triaes e de desenho industrial da* 
circumscripção do Norte se declara", 
aberta a matricula na Escola de de» 
senho industrial de Braga. , (

A matricula effecttfar-se-ha na casa 
da Escola em todos bs dias que de
correm desde 1 a 15 do proximo mi%- 
dc Setembro das 12 ás 2 horas dá 
tarde e das 6 e mela ás 8 e meia liv
ras da noite nos dias não sanctifica 
dos e das 10 horas da manhã até ao 
meio dia nos domingos e dias sancti- 
ficados. • < ■

O ensino de desenho ministradç 
n’esta Escola divide-se em dous 
graus, elementar e industrial haven
do n’esta Escola • cursos diurnos m 
nocturnos.

Os cursos diurnos são espetial- 
mente destinados-para os alnmnos do 
sexo masculino de 6 a 12 annos de 
idade e para os do sexo fe.ninino -de 
7 a 13 annos de-idade.

Para os cursos- nocturno’ só são 
admillidos alnmnos de ambos os se
xos com mais de-12 annos de ida.de.

As aulas abrem-se no dia 16 . de 
Setembro.

Os cursos nocturnos verificam-se 
todos os dias não sanclificados das 
6 ‘p ás 8 ‘p horas da noite e os 
diurnos das 10 ás 11 ‘f2 horas da 
manhã ás sagundâs, quartas e sextas 
feiras para os aluinnos do sexo mas
culino e ás terças, quintas e sabba- 
dos para os abinínos do sexo femini
no. Quando porém não houver alum- 
nos do sexo feminino quer para os 
cursos diurnos quer para os. cursos 
nocturnos esses cursos funccionarão 
todos os dias para os ahimnõs dó 
sexo masculino.

Nos domingos e dias sanctificados 
haverá só cursos diurnos para os 
alnmnos do sexo masculino desdo at; 
10 horas da manhã alé ao meio dia.

A fim de evitar que alguns- alum- 
nos illridinfio seus paes, mestres ou 
tutores empreguem mal e. em seú 
proprio damno o tempo que lhes é 
concedido para frequentarem a Esca
la de desenho industrial, por esta 
inspecção se declara'que na mesma 
Escola serão dadas informações exc
etas sobre a frequência e aproveita
mento de qualquer alumno a todas 
as pessoas que tenham interesse em 
obteí-as.

Porto 25 de Agosto de 1887.-
0 rnspector,

José Guilherme de Parada ■ e Silva 
Leitão. (43)

Comarca de Braga
ARREMATAÇÃO

N'O dia 2 de Outubro pro
ximo por 10 horas da 
manhã, á porta do tri

bunal desta comarca, e 

pelo cartorio do escrivão 
do L° oílicio—Freitas—í A 
rá lugar a arrematação do 
credito aclivo da quouti:^ 
de 328^000 reis, >v ih ido 
na quantia de 246^0JJ ín*. 
penhorado pelo exetpaente 
Narcizo Ramos de Bãrpbs 
Pereira, negociante, <i sta 
cidade de Braga, ao's exe- 
cutados D. Maria d;t 'Con
ceição da Rocha Freitas, e 
D. Izabel Loduvina da Ro
cha Freitas, da ru i da 
Boa-Vista, d’esta cidade, 
José d’Araújo Barbosa 
Braga, da cidade do Por
to, e Francisco José da R > • 
cha Freitas,e Manoel Fran
cisco da Rocha, ausentes 
no império do Brasil, na 
execução que promove 
contra os .mesmos.

Pelo presente são cita
dos os -credores incertos 
dos executados acima men
cionados.

Braga 25 d’agosto dc 
1887.

O escrivão interino 
Manoel Gonçalves da Maia. 

Verifiquei
Ojuiz de direito (46)

A. F ntes.

ALTO E’ PARA PARAR

EM Braga, á entrada da lua dos Bis 
cainhos, ha batata do Douro a 280 
reis cada 15 kilos. (42 >

Comarca de Braga
ARREMATAÇÃO

O dia 2 do proximo 
mez d’outubro, por 10 
horas, á porta do tri ■ 

bunal judicial d’esta cida
de, no largo de Santo A- 
gostinho, tem d’andar em 
praça, para ser entregue 
ao indivíduo que maior 
lanço oíferecer, acima da 
avaliação, um prédio mix- 
to, sito no logar da Veiga 
freguezia de Semelhe d’es- 
ta comarca, allodial, cons
ta de casa terrea e eido 
junto, de terra d’horta,com 
arvores avídadas, e foi a- 
valiado na quantia de reis 
80^000.

Este prédio foi penhora
do a Domingos Martins, 
viuvo, da mesma fregue
zia, na execução hypothe
caria que lhe promove o 
reverendo Domingos da 
Silva, reitor da dita fre
guezia. o t

Pelo presente são cita
das as pessoas que se jul ■ 
guem com algum direito 
ao prédio a arrematar, 
para ficarem scientes do 
dia. da praça e deduzirem 
seus direitos, pena de re
velia.

Braga, 24 d'agosto de 
1887.

Verifiquei
O juiz de direito

A. Fontes.
O- escrivão do 4.° officio

José Clodomiro* Telles da Silva 
Menezes.

ida.de
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20 —Rua do Souto, —Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qua 
lidades proprios para cobertores, cor
tinados e paramentos d’egreja, lus- 
trina e sedas matisadas a ouro, setim 
para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem para
mentos proprios para egreja, porj 
preços muito rasoaveis, garantindo-1 
se a perfeição das obras que lhe se
jam encommendadas. (5;

A este anHgo hotel pertence o novo 
a melhor e rnais bem situada casa d’este San- if 
ctuario. ' 51

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE LEITURA E DE BILHAR

CASA DE BANHOS
Preços de cada pessoa quarfp e comida, de 

1:000, 1:200 e 1:500 reis.
Creados metade do preço. s

Jantar avulso... 600 rs. |j Almoço 400 rs.

Para as pessoas chegadas do Gerezhauma 
meza especial.

o hospede que assim o prevenir terá na esta- 
ção do caminho de ferro um carro para o conduzir 

a este hotel.
0 Proprietário,

Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior.

LIVRARIA TELLES
2, Rua de S. Marcos, 2—Braga

A' VENDA:
,DtctioMai<ío de Educação e Ensi

no por E. M. Champagne, trans
ladado a portuguez e ampliado nos 
vanos assumptos relativos a Portu
gal por Camillo Castello Branco. 
nova edição portugueza, illustrada 
e consideravelmente augmentada 
com um crescido numero de arti
gos coordenados dos principaes es- 
criptores de pedagogia, 3 volumes, 
1886............... ... 9^000

Dieeianario Portuguez, por Frei 
Domingos Vieira, 5 volumes enca
dernados................... 185000

Dieeion»rio Portugal Antigo e Mo
derno, geographico, estatístico, 
chorographico, heráldico, historico, 
biographico e etymologico, por Au
gusto Soares d’Azevedo de Pinho 
Leal, 10 vol. enc....  13^500

Idem Bibliographico portuguez, por
Innocencio Francisco da Silva, 9 
vol. enc........................ 30(5000

Historia de Gil Braz de Sanlilhana, 
por Lexage, traduzida por Julio

César Machado, edíçãomonumen- 
tal, illustrada com 400 gravuras e 
30 oleographias, 2 volumes bro
chados.......................... <2(5000

Historia Natural illustrada, por
Julio de Mattos, 5 volumes enca 
dernados....................... 15^000

Ciioronraphia Portugueza, pelo 
• Padre Antonio Carvalho da Costa, 

3 vol. enc................. 2^500
Recrearão Philosophica, pelo Pa- 

: dre Theodoro d’Almeida, 10 volu
mes enc.................. 7(5500

Missal chromo-lytographico de Es
tevão Gonçalves......  36(5000

Jornal de Coimbra desde 1812 a 
. 1818, 13 vol. enc........  45500
Ataiaya Catholica, jornal religioso 
' bracarense, desde 1854 a 1864, 11 
‘ vol. enc........................ 65000

I e Ava, ou Maria triumphante, 
■ theatro de erudição e de philoso- 

phia christão, 1676, 2 partes n'um 
vol........................... 15000

r (U)

CONFEITARIA BRA
CARENSE

DE 
CARDOSO & BRAGA 
5—Rua de S. João—5 

(Nos baixos da casn do Passadisso)

Venda de casa
Vende-se a casa n.° 52, de dous 

andares, na rua da Cruz de Pedra.
Está construída de novo, e tem 

exceilente quintal e boa agua.
. Falia-se na rua de D. Frei Caeta 
no Brandão, n." 18.

Grande e variado sorti
do de doce de fj netas, fino 
e do chá. Pastelaria fres
ca todos os dias.

Tomam-se encommen- 
das de fiambres, pudins e 
tudo mais que diz respei
to a este ramo de negocio.

Preços muito rasoaveis.
(9)

Leccionista
Daniel Augusto de Al

meida Botelho, continúa 
a leccionar Portuguez, 
Francez e Latim, no cam 
po de D. Luiz n.° 16 A, 
onde póde ser procurado 
a qualquer hora do dia.

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

JOSE’ JOAQUIM DOLIVEIRA
Kl ffl DE ME ■■

DE

RODRIGO D‘OLIVEIRA E SOUSA
37, Campo de D. Luiz I, 37

N’este novo estabelecimento se fazem todas as operações de credito 
com penhores d’ouro, praia, pedras preciosas, roupas etc., e c • > P 1 
ro módico. O proprietário d’esta novo estabelecimento pa a garantia do 
mutuários que ali depositarem, fez uma caução especial do prédio, aonde 
está estabelecida a Nova Casa de Penhores Fidelidade.

A casa estará aberta todos os dias uteis desde as 8 horas da manha 
até ás 9 horas da noite, e nos dias sanctificados desde as 8 horas da 
nhã, até ao meio dia. (

Agencia de negocios 
Hcclesiasticos

JOSÉ MARIA DE SOUSA CRUZ
26—RUA NOVA DE SOUSA—26

46—Rua do Souto 46—BRAGA BRAQA

Encarrega-se de solli 
citar dispensas de paren
tesco, para casamentos, 
quer de Roma, quer de 
Lisboa, onde tem sollici- 
tos correspondentes, com 
promptidão e modicidade 
de preços; e bem assim 
se encarrega de tratar de 
todos os negocios nas 
repartições ecclesiasticas 
d’esta cidade.

Toda a correspondên
cia deve ser dirigida a 
Bernardo Joaquim Fer- 
nandes da Cruz. (4) 
TvofDÕCHRlSTÃCr 
Revista mensal catholica e illustrada

DEDICADA AO CLERO 
DE PORTUGAL E BRAZIL

Director

Estabelecimento de cera e agencia de enterros.
Completo sortimento de aprestos para flores artificiaes e objectos para 

encadernação.
Papelaria—Cartões para boas festas e felicitações. Gartao branco e de 

côr, tanto em folha, como partido em qualquer tamanho.

HUIERVA COMMERCIAl

Executam-se com promptidão e rara perfeição qualquer trabalho typo- 
graphico, como:—cartões de visita, bilhetes de loja, enveloppes, facturas, 
circulares, programmas, etc., etc.

Preços os mais resumidos sem competência. (2)

TABACARIA S. ROMÃO
4 PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO—4

BRAGA

N’este importante estabelecimento, além do muito variadíssimo e es
colhido sortido de diversas marcas de charutos e cigarros de todas as fa
bricas do paiz, contam-se um sem numero de differentes marcas de cigar
ros e charutos Havanos, Hamburguezes, e Bahianos, Imperiaes da Imperial 
Fabrica da Bahia, e os muito, apreciáveis charutos—Exposição de Cardoso, 
Integridades Hauseasticos e là-patricia.

Variadíssima collecção
Padre Manoel tFAIhuquerque

Bacharel formado em theologia, professor 
de «ciências ec -lesiasticas no Seminário 
de Braga, desembargador da lielaçào 
Ecclesiastica, promotor do Juizo apos
tólico, e examinador pro-synodal do 
Arcebispado.

17STA publicação que'entrou no seu 
j4.° anno, muito melhorada, tem 
sido distinguida por alguns Prelados 

illustres com palavras de animação e 
louvor é illustrada com uma escolhi
da collecção de gravuras e contém 
em todos os numeros, além de mui
tos artigos proprios de uma Revista 
accentuadamente catholica, uma se
cção intitulada Oratória Sagrada que 
pôde servir para os Rev. Parochos e 
Pregadores comporem homilias e ser
mões sobre as festas principaes do 
anno. Publica também, em todos os 
numeros, algumas paginas de legis
lação ecclesiastica e civil que mais 
interessa á vida pratica do clero, e 
responde gratuitamente a todas as 
consultas que lhe são dirigidas pelos 
seus assignantes sobre moral, direito 
ecclesiastico e liturgia com a brevi
dade que o tempo e o espaço permit- 
tirem.

Preço d’assignatura, por anno (no 
reino), 1(5200 reis; províncias ultra
marinas e paizes estrangeiros, 1(5500 
reis; império do Brazil (moeda bra- 
zileira) anno. 5(5000 reis.

■ Assigna-se em Leça da Palmeira, 
rua da Ponte n.° 15. No Porto, Li
vraria Barros & Filha, rua do Alma
da 104. Em Braga, Livraria Telles 
de Menezes, rua de S. Marcos. Em 
Lamego na Livraria de Manoel d’A- 
zevedo No Rio de Janeiro, na Agen 
cia Commercial Portugueza, de Lou- 
ço Marques d’Almeida. No Ceará, na 
Livraria Joaquim José d’01iveira A 
C.’, Praça do Ferreira, 10.

~RÃmÃLHÕ 0RHGA0

JOHN BULL
Um elegante vol. 600 reis, pelo 

correio 630.
Na Livraria Chardon, de Lugan e 

Genelioux, editores, Clérigos 96-- 
PORTO.

De Boquilhas, Cachimbos de espuma da Bélgica e de manufactura fran- 
ceza, e em ambar, inteiriças.

Boquilhas e Cachimbos de raiz (da Suissa).
Um certamen de miudezas differentes, próprias para fumantes, bem 

como carteiras, cigarreiras, charuteiras em couro, da Rússia, em madre pé
rola, e couro inglez; n’esta especialidade de miudezas rivalisa com a mui
to acredita havaneza, d’onde se surte.

Papelaria, objectos d’escriptorio, tintas, e uma collecção infinita d’obje- 
ctos inumeráveis, dominós, bocetas para rapé que vende por preços sem 
competidor e por serem artigos especiaes, que só se poderão encontrar 
n’esta casa.

TABAGARIaT. ROMÁO
BRAGA

Grande sortido de bilhe. 
tes e fracções para a lo- 
teria de

LISBOA.

Grande sortido de bilhe
tes e fracções para a lo- 
teria de

MADRID, (1)

ESTACÃO DE VERÃO
28—RUA DO SOUTO—29

Já recebeu das primeiras fabricas do estrangeiro, o seu comtpleto e 
variado sortido de artigos da moda, para a presente estação.

Lindos cortes de lã para vestidos, velludos para confecções, voiles, 
zéfiros, etaminos, percales, fostões, umbrellas pretas e de cór. Leques de 
muita novidade, chapéus para criança e homem, coilarinhos e gravatas, 
Cazemiras para fatos, e muitos outros artigos proprios do seu estabele
cimento.

PREÇOS ECONOMICOS

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS
SEDE EM LISBOA, UNIGO AGENTE EM BRAGA

José Antonio da Silva Lomar. (6)

Está habilitado na fórma da lei

Braga- -Imprensa Commercial—rua Nova àe Sousa n? 34.


